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CAMPUS DE PORTO VELHO

CURSO DE ENFERMAGEM

ÁREA: SAÚDE PÚBLICA

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Concepções sobre a saúde e a doença
2. Saúde e doença e a Vigilância à saúde
3. Sistema Único de Saúde
4. Atenção Primária e a Estratégia Saúde da Família
5. Educação em Saúde
6. Assistência de enfermagem à família
7. Atenção à criança em unidade básica de saúde
8. Manejo e promoção do aleitamento materno
9. Consulta de enfermagem à criança e ao adolescente na rede básica
10. Assistência de enfermagem ao usuário hipertenso

11. Assistência de enfermagem ao usuário diabético

12. Assistência de enfermagem ao idoso na rede básica e no domicilio
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ÁREA: MATERNO INFANTIL
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
1. Ciclo reprodutor feminino
2. Assistência de enfermagem e principais aspectos das patologias ginecológicas

3. Exame ginecológico de enfermagem
4. Prevenção e Controle de câncer cérvico-uterino e de mama

5. Planejamento familiar e métodos contraceptivos

6. Fisiologia da concepção
7. Alterações fisiológicas na gestação
8. Trabalho de parto e nascimento
9. Assistência de enfermagem no intraparto e pós-parto
10. Cuidados imediatos ao recém-nascido
11. Assistência de enfermagem no alojamento conjunto e aleitamento materno
12. Assistência de enfermagem domiciliar, materna e infantil
13. História Social da Criança. A criança a família e a sociedade. Aspectos psicológicos, fisiológicos e sociais do desenvolvimento humano. 

14. Crescimento e Desenvolvimento
15. Programa Nacional de Imunização (PNI)

16. Alimentação da Criança

17. Violência contra crianças e adolescentes – Políticas Públicas de Prevenção

18. Assistência de Enfermagem à criança hospitalizada

19. Assistência de Enfermagem no Programa AIDPI (Assistência Integral as doenças Prevalentes na Infância).

1. Doenças Respiratórias e AIDPI

2. Doenças Diarréicas e AIDPI
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ÁREA: ADMINISTRAÇÃO EM ENFERMAGEM
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
1. Estrutura Organizacional do Serviço de Enfermagem
2. Ações de Planejamento

3. Gerenciamento de Recursos Materiais

4. Planejamento de Recursos Humanos

5. Legislação da Saúde, de Pessoal, e de Enfermagem 

6. Ações de Comando e Execução/Controle e Avaliação
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